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“O naturalista é um caçador civilizado. Ele vai 

sozinho ao campo e fecha a mente para tudo, 

exceto àquele lugar e tempo, de modo que a vida 

ao seu redor pressiona todos os seus sentidos e os 

pequenos detalhes crescem em significância. Ele 

começa a procura para qual sua cognição foi 

projetada. Sua mente começa a desfocar, 

concentrando-se em tudo, deixando de lado as 

tarefas comuns e convenções sociais”.  

– Edward O. Wilson
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INTRODUÇÃO GERAL 

 A região Neotropical é de grande importância, contribuindo para o conhecimento global 

da ictiofauna de água doce com aproximadamente 6.255 espécies de peixes (BIRINDELLI, 

SIDLAUSKAS 2018), o que equivale a cerca de 40% de todas as 15.600 espécies da ictiofauna 

de água doce do planeta (REIS et al. 2016). O Brasil, com aproximadamente 3.200 espécies é 

o país que abriga o maior número delas (DIAS et al. 2016). Apesar desta importante 

contribuição, o Brasil ainda carece de informações acerca da biologia básica, taxonomia, 

sistemática e história natural da ictiofauna de rios e riachos do país (NOGUEIRA et al. 2010; 

REIS et al. 2016). Azevedo et al. (2010) relataram que o número mais preciso de espécies de 

peixes de água doce no Brasil ainda é difícil de estimar, devido à falta de informações em bacias 

hidrográficas inteiras, principalmente em regiões mais remotas e de difícil acesso, por conta da 

carência de pesquisadores e infraestrutura em algumas regiões do país, além da necessidade de 

revisões taxonômicas em diversos grupos. Frente a este cenário, pesquisadores vêm buscando 

preencher as lacunas de conhecimento sobre a ictiofauna de água doce brasileira (DIAS et al. 

2016). 

Estudos recentes indicaram que a quantidade de trabalhos sobre peixes de rios e riachos 

brasileiros cresceu significativamente nas últimas duas décadas (BIRINDELLI, SIDLAUSKAS 

2018), com destaque para as regiões centro-oeste e sudeste do Brasil (DIAS et al. 2016). Mesmo 

com o importante progresso alcançado nos últimos 20 anos, o conhecimento e o registro da 

diversidade de peixes na região Neotropical precisa continuar aumentando, frente às ameaças 

de degradação ambiental causadas por fatores antrópicos como urbanização, práticas agrícolas 

não sustentáveis, poluição, retirada da vegetação natural, construção de hidrelétricas e 

barragens (REIS et al. 2016; FREDERICO et al. 2018)  e, no caso do Brasil, o risco iminente 

no corte de investimentos para a pesquisa (BIRINDELLI, SIDLAUSKAS 2018). 

Dentre os diferentes tipos de ambientes de água doce, os riachos Neotropicais vêm 

atraindo a atenção dos ictiólogos por representarem importante fonte de novas espécies de 

peixes (DIAS et al. 2016). Com características que os distinguem de outros corpos de água 

doce, os riachos podem ser definidos como rios de baixa ordem (i.e., menor ou igual a quatro), 

com largura e profundidade reduzidas, velocidade de correnteza relativamente alta, pouca 

incidência de luz solar devido à cobertura de vegetação ripária densa, água transparente e com 

baixa temperatura, alternância entre áreas de remanso e corredeira, fundo irregular 

caracterizado por predominância de areia grossa, cascalho e rochas, além do acúmulo de folhiço 

em decomposição nos poços e remansos (CASTRO 1999; SAZIMA et al. 2001; OYAKAWA 

et al. 2006; MENEZES et al. 2007; ABILHOA et al. 2011; LOBÓN-CERVIÁ et al. 2016). As 



     

espécies de peixes que habitam os riachos são, em sua grande maioria, de pequeno porte (i.e., 

menor que 15 cm de comprimento), possuem alto grau de endemismo e estima-se que 

representam mais de 50% de todas as espécies de peixes de água doce da região Neotropical 

(CASTRO 1999; MARCENIUK et al. 2011). Quando comparados aos rios de maior porte, os 

riachos possuem a ictiofauna ainda pouco explorada (FREDERICO et al. 2018), podendo existir 

diversas espécies sob sério risco de extinção sem ao menos terem sido descritas ou estudadas 

quanto a sua biologia básica e história natural (NOGUEIRA et al. 2010). 

Castro (1999) atribuiu ao tamanho reduzido e, consequentemente, a menor capacidade 

de locomoção a grandes distâncias, uma das principais causas para a distribuição geográfica 

mais restrita das espécies de peixes de riachos, quando comparadas às espécies de grande porte 

que ocupam diversos rios da região Neotropical. Nogueira et al. (2010) realizaram um estudo 

no qual foram identificadas 819 espécies de peixes de riachos brasileiros com distribuição 

restrita, o que equivale a pouco mais de 25% da ictiofauna de água doce do país (DIAS et al. 

2016), ocupando uma área de aproximadamente 5% do território nacional (NOGUEIRA et al. 

2010). Somado à capacidade reduzida de locomoção de peixes de pequeno porte (CASTRO 

1999), as características geográficas e a história geológica destes ambientes (RIBEIRO 2006) 

contribuem significativamente para a destacada diversidade ictiofaunística encontrada nos 

ambientes de riachos (THOMAZ, KNOWLES 2018). 

A história da ictiofauna dos riachos costeiros brasileiros teve início com a separação dos 

continentes sul-americano e africano, entre 98 e 93 milhões de anos atrás, com a ocorrência de 

diversos processos geológicos que foram moldando o relevo e a conformação das bacias 

costeiras do Cretáceo até os dias atuais (OYAKAWA et al. 2006; RIBEIRO 2006). As bacias 

costeiras do leste do Brasil são formadas por diversos riachos que formam pequenas bacias 

hidrográficas parcialmente isoladas pelo relevo, a montante, e pela influência da água salgada, 

a jusante (ABILHOA et al. 2011; THOMAZ, KNOWLES 2018). Por conta disso, as espécies 

de peixes que habitam os riachos costeiros brasileiros evoluíram isoladamente, porém com 

alguns eventos esporádicos de dispersão entre as bacias hidrográficas localizadas no interior do 

continente (RIBEIRO 2006; MARCENIUK et al. 2011; THOMAZ, KNOWLES 2018). Esta 

trajetória biogeográfica dos riachos da costa brasileira é responsável pela elevada diversidade 

ictiofaunística, com cerca de 500 espécies com a proporção de endemismo chegando a 95% 

(BIZERRIL 1994; THOMAZ, KNOWLES 2018). 

A relação existente entre o ecossistema de riacho e a vegetação do seu entorno é 

fundamental para a manutenção da ictiofauna (CETRA, PETRERE-JR 2007). Segundo o 

conceito do Rio Contínuo (sensu Vannote et al. 1980), quanto menor a ordem de um rio, maior 



     

será a contribuição da matéria orgânica proveniente da vegetação ripária como base da 

produtividade primária do riacho, fornecendo recursos alimentares de origem alóctone como 

sementes, frutos, flores e insetos terrestres, os quais fazem parte da dieta de diversas espécies 

de peixes (ZENI, CASATTI 2014; GONÇALVES et al. 2018). Ainda, diversos autores 

destacam que em ecossistemas de riachos, onde o volume de água é relativamente menor, a 

influência da vegetação ripária é fundamental para regular o fluxo de água, fornecer matéria 

orgânica e substratos para o desenvolvimento de algas e perifíton que formarão a base da cadeia 

trófica, além de proteção às espécies de peixes que ocupam esses ambientes (SABINO, 

CASTRO 1990; OYAKAWA et al. 2006; CETRA, PETRERE-JR 2007; MENEZES et al. 

2007; ABILHOA et al. 2011; ZENI, CASATTI 2014; LEITE et al. 2015; GONÇALVES et al. 

2017; GONÇALVES et al. 2018).  

Por conta de sua distribuição restrita (NOGUEIRA et al. 2010), elevada proporção de 

endemismo (THOMAZ, KNOWLES 2018), características biogeográficas particulares 

(RIBEIRO 2006) e grande dependência da vegetação ripária para sua sobrevivência (CETRA, 

PETRERE-JR 2007; ZENI, CASATTI 2014; GONÇALVES et al. 2018), os peixes dos riachos 

costeiros brasileiros encontram-se sob constante ameaça de origem antrópica. Na região 

Neotropical, o desmatamento começou com a colonização dos europeus e se intensificou no 

Século XX com o aumento demográfico (TABARELLI et al. 2010). Acompanhando a 

tendência mundial, cerca de 66% da população brasileira se concentra na região costeira (i.e., 

0–200km da costa), segundo dados do último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE 2010). Com esta ocupação e concentração demográfica, o bioma 

Mata Atlântica, que se distribui ao longo da costa sul, sudeste e leste do Brasil, teve sua 

cobertura natural reduzida a atuais 12,4% (SOSMA 2019). 

A região do país onde o bioma Mata Atlântica encontra-se mais preservado é a região 

do litoral sul do estado de São Paulo (BARRELLA et al. 2014). Parte desta característica deve-

se a um importante mosaico de Unidades de Conservação com diferentes níveis de restrição e 

modalidades de uso na região, totalizando uma área de aproximadamente 11.000 km² sob algum 

tipo de proteção (BARRELLA et al. 2014). Além disso, esta região é reconhecida e classificada 

pela UNESCO como Reserva de Biosfera (LINO, MORAES 2005) e, recentemente, foi incluída 

na lista de Zonas Úmidas de Importância Internacional (Sítio Ramsar) (RAMSAR 2018). 

Apesar de sua importância na conservação da Mata Atlântica, a quantidade de 

informações a respeito da ictiofauna de riachos no litoral sul do estado de São Paulo ainda é 

incipiente. Nesse contexto, nosso objetivo foi realizar um estudo acerca da comunidade de 

peixes no rio das Minas, um riacho litorâneo localizado no município de Cananeia, 



     

contemplando a composição de espécies, sua história natural e sua utilização como ferramenta 

de divulgação e conscientização ambiental através da implementação de uma atividade de 

turismo de mergulho. Para tal, as seguintes questões foram abordadas: 

1. Quais espécies de peixes ocorrem na área de estudo? 

2. Como estas espécies estão distribuídas ao longo do riacho? 

3. Quais as peculiaridades no comportamento de algumas espécies? 

4. É possível implementar uma atividade turística de mergulho de flutuação para 

observação de peixes em ambientes de riacho na Mata Atlântica? 

Por estar inserido em região com alto grau de preservação da Mata Atlântica, os dados 

aqui obtidos poderão ser utilizados como referência para futuros estudos com a ictiofauna de 

riachos litorâneos deste bioma. Além disso, estas informações serão úteis para subsidiar ações 

de manejo na região, mais especificamente no Parque Estadual do Lagamar de Cananeia 

(PELC), na qual parte da área de estudo está inserida. 

Com o intuito de ordenar o trabalho e facilitar a sua leitura, organizamos o conteúdo da 

dissertação em capítulos, como se segue: No Capítulo 1 caracterizamos a comunidade de 

peixes presente no rio das Minas através de uma lista de espécies, com informações a respeito 

de sua distribuição no local de estudo. O Capítulo 2 apresenta um estudo naturalístico a respeito 

dessa ictiofauna, com destaque para a descrição de dois comportamentos: o primeiro trata do 

comportamento de movimentação de objetos pelo acará, Geophagus brasiliensis, e o segundo 

descreve o comportamento de associação alimentar do tipo “nuclear-seguidor” entre o lambari, 

Deuterodon iguape, e o acará, G. brasiliensis. Cada uma das descrições foi submetida a 

periódicos para sua publicação. Adicionalmente, com base no conteúdo dos Capítulos 1 e 2, 

estamos elaborando um manuscrito a ser submetido para algum periódico do campo da 

ecologia. Finalmente, o Capítulo 3 traz um estudo de caso envolvendo a implementação de 

uma atividade de turismo de mínimo impacto para a observação de peixes de riacho através da 

flutuação. Este estudo foi elaborado no âmbito do Projeto “Peixes do Lagamar”, através do 

apoio financeiro do Instituto Linha D’água, com o intuito de divulgar os resultados obtidos na 

presente dissertação, contribuir para a geração de renda das comunidades situadas no entorno 

da área de estudo e diminuir a distância entre sociedade, academia e biodiversidade, através da 

observação subaquática de peixes. Essas ações permitiram a produção de vasta gama de 

materiais didático-instrucionais, alguns dos quais estão anexados a este documento, e suas 

experiências serão compartilhadas com a comunidade científica por meio da publicação de um 

artigo científico em periódico da área do turismo. 

 



     

CAPÍTULO 1 – COMPOSIÇÃO DA ICTIOFAUNA DE UM RIACHO DA BACIA DO 

LESTE, SUDESTE DO BRASIL. 

INTRODUÇÃO 

 O bioma Mata Atlântica é considerado um dos 25 hotspots da biodiversidade do planeta, 

com elevada diversidade e endemismo (MYERS et al. 2000; GOMIERO, BRAGA 2006), sendo 

responsável por abrigar mais de 20.000 espécies de plantas vasculares e mais de 2.000 espécies 

de vertebrados (OYAKAWA et al. 2006; GONÇALVES et al. 2017). Dentre os vertebrados 

presentes na Mata Atlântica, os peixes de riachos são os menos estudados (OYAKAWA et al. 

2006; MENEZES et al. 2007; GONÇALVES 2012). Com a maioria das espécies apresentando 

um tamanho do corpo reduzido (i.e., 15 cm de comprimento) (CASTRO 1999), a ictiofauna de 

riachos compreende de 70 a 80% das 390 espécies de peixes de água doce do estado de São 

Paulo (ABILHOA et al. 2011; OYAKAWA, MENEZES 2011; BARRELLA et al. 2014; 

CERQUEIRA et al. 2016). Além disso, essas espécies apresentam distribuição restrita, 

considerável grau de endemismo, elevada dependência da vegetação ripária para sua 

alimentação, reprodução e proteção (SABINO, CASTRO 1990; CASATTI et al. 2001 

SAZIMA et al. 2001; OYAKAWA et al. 2006; CETRA, PETRERE-JR 2007; MENEZES et al. 

2007; SERRA et al. 2007; ABILHOA et al. 2011; ZENI, CASATTI 2014; LEITE et al. 2015; 

LOBÓN-CERVIÁ et al. 2016; GONÇALVES et al. 2017; GONÇALVES et al. 2018) e pouco 

ou nenhum valor comercial, com exceção de algumas espécies explotadas pelo mercado de 

peixes ornamentais (OYAKAWA, MENEZES 2011; AMARAL et al. 2015; CERQUEIRA et 

al. 2016; AZEVEDO et al. 2017). 

Apesar do aumento de trabalhos sobre a ictiofauna de riachos nas últimas duas décadas 

(AZEVEDO et al. 2010; DIAS et al. 2016; BIRINDELLI, SIDLAUSKAS 2018), algumas 

regiões ainda carecem de informações. Oyakawa, Menezes (2011) apontaram que das quatro 

grandes bacias hidrográficas do estado de São Paulo (Bacia do Alto Paraná, Bacia do Ribeira 

de Iguape, Bacia do Paraíba do Sul e Bacia Litorânea), as bacias Paraíba do Sul e Litorânea, 

também denominada como Bacia do Leste (BIZERRIL 1994), são as menos inventariadas. A 

Serra do Mar é uma cadeia montanhosa com altitudes que ultrapassam os 2.000 metros, 

estendendo-se paralelamente à costa brasileira, entre o Rio de Janeiro e norte de Santa Catarina. 

A combinação de um clima tropical chuvoso com as encostas íngremes e diversas escarpas ao 

longo de sua formação é responsável pela criação de diversas micro- bacias fluviais, cujos 

pequenos riachos fluem paralelamente entre si, através da Mata Atlântica e em direção ao 



     

Oceano Atlântico (MAZZONI, LOBÓN-CERVIÁ 2000; OYAKAWA et al. 2006; RIBEIRO 

2006; RIBEIRO et al. 2006; ABILHOA et al. 2011; GONÇALVES 2012). 

Devido à exposição constante a pressões antrópicas decorrentes da concentração 

humana na região costeira (RIBEIRO et al. 2009; ABILHOA et al. 2011), os riachos litorâneos 

estão sob grande ameaça e a falta de informação sobre a sua ictiofauna (MAZZONI, LOBÓN-

CERVIÁ 2000; SAZIMA et al. 2001; OYAKAWA, MENEZES 2011; GONÇALVES, 

BRAGA 2013) é cada vez mais preocupante (MAZZONI, LOBÓN-CERVIÁ 2000; MENEZES 

et al. 2007), principalmente por ser tratar de uma área tão importante para a biodiversidade de 

peixes (MAZZONI et al. 2018). 

Além da falta de informação básica acerca dos ambientes de riachos litorâneos, a 

implementação de ações efetivas para a conservação destes ecossistemas é afetada por conta da 

falta de integração dos ambientes terrestres com os ambientes de água doce (BARRELLA et al. 

2014). Não relacionar e compreender a interdependência destes dois sistemas acaba 

favorecendo o entendimento dos ambientes terrestres e seus organismos, enquanto que os 

riachos e sua ictiofauna acabam ficando de lado na maioria das ações de manejo e conservação 

(NOGUEIRA et al. 2010). Casatti et al. (2001) afirmam que o levantamento das espécies de 

peixes presentes em um determinado local é o primeiro passo para a obtenção de informações 

necessárias para a compreensão da biologia e dos processos ecológicos que influenciam a 

comunidade de peixes deste local, subsidiando ações de manejo e conservação (MENEZES et 

al. 2007; GONÇALVES 2012), além de embasar diversas outras pesquisas científicas 

(CASSATI 2005). 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi determinar a composição de espécies presentes 

no rio das Minas, assim como sua distribuição ao longo de um gradiente longitudinal, 

preenchendo uma importante lacuna no conhecimento ictiofaunístico da Bacia do Leste. Além 

disso, pelo fato de o local de estudo estar inserido em uma área muito preservada, estes dados 

servirão de referência e poderão ser utilizados na comparação de estudos conduzidos em áreas 

com diferentes graus de impacto ambiental. Em um contexto local, disponibilizaremos nosso 

trabalho para a gestão do PELC o qual poderá utilizá-lo na elaboração do seu plano de manejo. 

 

 

 

 



     

CAPÍTULO 2 – HISTÓRIA NATURAL DE PEIXES DE UM RIACHO COSTEIRO DA 

MATA ATLÂNTICA, SUDESTE DO BRASIL: ASPECTOS GERAIS E DESCRIÇÃO 

DE DOIS COMPORTAMENTOS ENVOLVENDO A ALIMENTAÇÃO DO ACARÁ, 

Geophagus brasiliensis 

INTRODUÇÃO  

Os riachos apresentam características físicas e biológicas distintas ao longo do gradiente 

longitudinal, com um incremento na heterogeneidade do ambiente no sentido montante-jusante 

(VANNOTE 1980; UIEDA, BARRETO 1999; SAZIMA et al. 2001; CASSATI 2005; 

MAZZONI et al. 2006; FERREIRA et al. 2010; VIEIRA et al. 2018). A destacada diversidade 

de ambientes presentes neste ecossistema é acompanhada pelas diferentes características 

morfológicas e comportamentais da ictiofauna que ocupa os riachos (SCHLOSSER 1991), com 

reflexo nas adaptações que estas espécies desenvolveram para utilizarem diferentes trechos de 

um riacho (GONÇALVES 2012). Nos riachos litorâneos, além das características do ambiente 

influenciarem a diversidade morfológica e comportamental dos peixes (SAZIMA 1986; 

SABINO, CASTRO 1990; SAZIMA et al. 2001), a história geológica dos riachos da bacia 

costeira, formando diversas pequenas bacias hidrográficas isoladas (MAZZONI, LOBÓN-

CERVIÁ 2000; RIBEIRO 2006; OYAKAWA et al. 2006; RIBEIRO et al. 2006; ABILHOA et 

al. 2011; GONÇALVES 2012), é considerada como responsável pela ocorrência de cerca de 

500 espécies de peixes distribuídas ao longo da costa brasileira, com uma taxa de endemismo 

beirando 95% (BIZERRIL 1994; THOMAZ, KNOWLES 2018). 

Para acessar informações a respeito da comunidade de peixes em riachos, diversos 

métodos são empregados. Grande parte delas requer que se colete e, na maioria das vezes, 

sacrifique os indivíduos. Esses métodos são fundamentais para responder diversos aspectos a 

respeito da comunidade ictiofaunística de um determinado local. Porém, para ambientes onde 

fatores naturais favorecem a aplicação de métodos de observação direta e/ou possuem restrições 

de coleta, como unidades de conservação de proteção integral, a aplicação de abordagens menos 

invasivas pode ser aconselhável para reduzir ao máximo o impacto causado na ictiofauna. 

Diversos trabalhos (e.g., SAZIMA 1986; SABINO, CASTRO 1990; ZUANON, SABINO 

1998; SAZIMA 2001; UIEDA, UIEDA 2001; GONÇALVES 2012; GONÇALVES, CESTARI 

2013), além de empregarem técnicas habituais de coleta de dados (e.g., picaré e puçá), também 

realizaram observações diretas através de mergulho. Segundo estes autores a integração de 

diferentes tipos de abordagens foi fundamental para obter informações sobre a distribuição 

espacial, o comportamento alimentar, o período de atividade, as relações inter e intraespecíficas 



     

e a utilização dos recursos presentes no ambiente pelas assembleias de peixes (SAZIMA 1986; 

SABINO, CASTRO 1990; SAZIMA, MACHADO, 1990; CASATTI, CASTRO 1998; 

SAZIMA 2001; MANNA et al. 2017). 

A história natural dos peixes de riachos Neotropicais é pouco conhecida quando 

comparado ao conhecimento taxonômico e ecológico a respeito dessas espécies (COSTA 1987; 

SABINO 1999) e, consideravelmente, menor em relação a espécies de peixes marinhos, 

principalmente em ecossistemas recifais (SAZIMA 1986; UIEDA 1995; SABINO et al. 2016). 

Apesar disso, alguns trabalhos feitos em riachos da região costeira do Brasil foram pioneiros e, 

através de abordagens naturalísticas, descreveram a composição da comunidade ictiofaunística, 

com seus padrões de distribuição, uso do hábitat e comportamentos alimentares e reprodutivos 

(SAZIMA 1986; SABINO, CASTRO 1990; UIEDA 1995; SAZIMA et al. 2001; 

GONÇALVES 2012; GONÇALVES, CESTARI 2013; 2018). O entendimento destes e outros 

padrões apresentados pela ictiofauna de riachos litorâneos, sobretudo com o levantamento 

naturalístico, é fundamental para a compreensão das relações entre os peixes e o ambiente no 

qual estão inseridos, servindo de base para outros estudos (SABINO 1999). Sazima (1986), de 

forma pioneira, e Sabino et al. (2016) em um momento mais atual, mergulharam com diferentes 

espécies de peixes marinhos e de água doce (incluindo diversas espécies de riachos), 

procurando por convergências adaptativas e características morfológicas e comportamentais 

preditoras de determinadas interações, como associações alimentares. Uieda (1995) e 

Gonçalves (2012) destacaram a importância dos estudos naturalísticos para auxiliar a 

interpretação de dados ecomorfológicos. Sabino (1999) demonstrou que os dados obtidos por 

abordagens naturalísticas ajudam a interpretar as análises estatísticas que buscam detectar 

diferenças morfológicas entre espécies próximas, procurando ampliar a divulgação de estudos 

dessa natureza. Abilhoa et al. (2011) também destacaram a importância da utilização de coleta 

de dados por meio de observação direta como uma poderosa ferramenta para uma melhor 

compreensão e preenchimento de lacunas associadas ao comportamento alimentar de algumas 

espécies de peixes em riachos costeiros. Todos esses trabalhos salientaram a importância do 

material alóctone na dieta dos peixes e da vegetação marginal como abrigo e fonte de alimento, 

corroborando a ideia de íntima relação entre os peixes de riachos e a mata ciliar. 

Frente às constantes ameaças que os ecossistemas de riachos costeiros enfrentam, 

decorrentes da concentração humana na região costeira (OYAKAWA et al. 2006; RIBEIRO et 

al. 2009, ABILHOA et al. 2011), entender os padrões de distribuição, preferência e utilização 

de habitats e movimentação (migração) das espécies de peixes de riachos é fundamental para 

ajudar a propor medidas de conservação em riachos costeiros da Mata Atlântica (MAZZONI et 



     

al. 2011; MAZZONI, IGLESIAS-RIOS 2012; GONÇALVES, CESTARI 2013; MAZZONI et 

al. 2018). Devido às características naturais, como transparência da água e pouca profundidade, 

os riachos costeiros se mostram bastante promissores para a utilização de técnicas de obtenção 

de dados através da utilização de observação direta (SABINO, CASTRO 1990; SABINO 1999; 

SAZIMA et al. 2001). 

 Neste contexto, serão apresentados aspectos da história natural da ictiofauna do rio das 

Minas, com a descrição da distribuição dessas espécies ao longo do riacho, utilização dos 

diferentes microhabitats, período de atividade e comportamentos relacionados à alimentação e 

reprodução de algumas dessas espécies, com o principal objetivo de fornecer informações sobre 

suas relações inter e intraespecíficas em um trecho preservado da Mata Atlântica. 

Adicionalmente, serão apresentados dois comportamentos que ainda não haviam sido descritos 

para o ciclídeo Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824). O primeiro trata de uma nova 

tática de forrageamento para esta espécie, focada na obtenção de itens alimentares, ao que tudo 

indica macroinvertebrados escondidos sob objetos depositados no substrato. O segundo é um 

comportamento de associação alimentar do tipo “nuclear-seguidor” entre o acará G. brasiliensis 

e o lambari Deuterodon iguape Eingenmann, 1907, espécies nuclear e seguidora, 

respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     

CAPÍTULO 3 – A ICTIOFAUNA COMO INTRUMENTO DE CONSERVAÇÃO DE 

RIACHOS NA MATA ATLÂNTICA E SEU USO NA IMPLEMENTAÇÃO DE 

TURISMO SUTENTÁVEL DE BASE COMUNITÁRIA: UM ESTUDO DE CASO 

ENVOLVENDO O PROJETO “PEIXES DO LAGAMAR”. 

INTRODUÇÃO 

 O conhecimento dos ambientes naturais, através do contato das pessoas com a natureza, 

é considerado como importante ferramenta de engajamento e apoio da população em relação à 

conservação de áreas naturais (MOYLE et al. 2007; IMRAN et al. 2014; KEFALAS, SOUZA 

2018). No entanto, é importante ressaltar que a demanda pelo turismo em áreas naturais traz 

consigo tanto aspectos positivos, como as atividades de educação e conscientização ambiental, 

quanto aspectos negativos, como potenciais riscos ao ambiente natural a ser explorado caso a 

atividade não seja realizada dentro dos princípios do mínimo impacto (SABINO, ANDRADE 

2003). 

 Apesar do grande potencial para a prática do mergulho livre (snorkelling) em diversas 

regiões brasileiras, o turismo de mergulho contemplativo está, com algumas exceções, restrito 

à zona costeira. Porém, algumas iniciativas em ambientes de água doce merecem destaque, 

como o caso das flutuações para observação subaquática de peixes nos rios e riachos da região 

da Serra da Bodoquena, no Estado do Mato Grosso do Sul (e.g., Bonito e Jardim) (SABINO, 

ANDRADE 2003; TERESA et al. 2011). No estado de São Paulo, iniciativas desse tipo são 

raras. O turismo subaquático em água doce ainda não está bem estruturado e apenas iniciativas 

pontuais, como as observadas nos rios Grande e Paraná, são conhecidas, com expedições 

organizadas por empresas da capital para grupos de mergulhadores autônomos (GIORCHINO 

2004).  

 Mesmo com os riachos costeiros da Mata Atlântica apresentando grande potencial para 

a realização de atividades de mergulho para observação subaquática de peixes (e.g., 

transparência da água superior a quatro metros ao longo de todo o ano, rica diversidade de 

peixes e organismos aquáticos e alto grau de preservação destes ecossistemas), essas atividades 

ficam restritas à pesquisa (e.g., SABINO, CASTRO 1990; SABINO 1999; SAZIMA et al. 2001; 

UIEDA, UIEDA 2001; OYAKAWA et al. 2006; MENEZES et al. 2007), com o público em 

geral perdendo, na maioria das vezes, a oportunidade de conhecer e se encantar com esta rica e 

diversa fauna de peixes. 

Com o propósito de minimizar impactos negativos ao ambiente no caso da 

implementação de uma atividade de turismo deste tipo (i.e., observação subaquática em riachos 



     

costeiros), o conhecimento acerca das dimensões biológicas e humanas destes locais é 

fundamental para a boa gestão da atividade turística (ZIEGLER et al. 2011). Neste contexto, 

quando falamos dos riachos costeiros, o conhecimento sobre a fauna de peixes que ocupam 

esses ecossistemas (SABINO, ANDRADE 2003; SANTOS et al. 2007; TERESA et al. 2011; 

LIMA et al. 2014), assim como o entendimento das motivações, expectativas e satisfações dos 

turistas que visitam o local, devem estar associadas (TONGE et al. 2011; ZIEGLER et al. 2011; 

MOYLE et al. 2017) para que seja possível desenvolver a atividade da maneira que o visitante 

tenha um ótima experiência, mas sem impactar o ambiente e a ictiofauna presente no local. 

 A conservação dos ambientes naturais, em especial das áreas protegidas, deve ser feita 

através de parcerias entre os diversos atores envolvidos direta ou indiretamente, como as 

comunidades tradicionais, empresários locais, instituições não governamentais e instituições 

públicas de ensino e pesquisa. O planejamento e implementação de atividades de uso público 

tem se mostrado fundamental para a redução dos impactos ambientais e socioeconômicos em 

Unidades de Conservação (UCs), com o Turismo de Base Comunitária (TBC) despontando 

como uma eficiente ferramenta, contribuindo para a valorização dos recursos naturais e das 

relações entre o indivíduo e a natureza (KEFALAS, SOUZA 2018). 

 Segundo Santos et al. (2007, p.89) o termo educação ambiental deve ser tratado como 

uma “ferramenta que atua da maneira mais eficiente na formação de cidadãos comprometidos 

com as questões ambientais”. Aliar pesquisa com extensão é a chave para estreitar a distância 

que ainda existe entre a academia e a sociedade. Demonstrar para o público leigo a incrível 

biodiversidade que circunda os rios, os riachos e as cachoeiras do Lagamar de Cananeia, os 

diversos serviços ambientais prestados por esses ecossistemas e a importância da sua 

conservação, aliado ao incentivo do turismo sustentável de base comunitária, poderá ser 

estratégico e foi dentro dessa perspectiva que foi criado o projeto Peixes do Lagamar, objeto de 

estudo de caso do presente capítulo. 

Projeto Peixes do Lagamar 

 O projeto Peixes do Lagamar surgiu a partir da iniciativa entre a Universidade Pública, 

Organização não-Governamental e Comunidades Tradicionais, com o objetivo de estruturar e 

implementar a prática do mergulho livre guiado com menor impacto ambiental possível em 

riachos do Lagamar de Cananeia. As atividades de observação subaquática nesses locais 

poderão ser estratégicas para as comunidades/propriedades situadas no entorno desses atrativos, 

fornecendo alternativas para a geração de emprego e renda na região. Além disso, tomando 

como base algumas das Metas de Aichi, como as de números 1 (“conscientizar as pessoas sobre 



     

o valor da biodiversidade”) e 19 (“ciência e tecnologia para a biodiversidade”), a possibilidade 

de o público leigo poder interagir com a natureza de uma forma não convencional através do 

mergulho contemplativo de mínimo impacto, ainda que por um curto período de tempo, poderá 

favorecer a transformação do pensamento dessas pessoas pelo encantamento com a natureza e 

o encadeamento de interesses na sociedade que reforce, de forma positiva, a interdependência 

entre as pessoas e a biodiversidade (WEIGAND JR. et al. 2011). 

 Aliar pesquisa com extensão é a chave para estreitar a distância que ainda existe entre a 

academia e a sociedade. Demonstrar para o público leigo a incrível biodiversidade que circunda 

os rios, os riachos e as cachoeiras do Lagamar de Cananeia, os diversos serviços ambientais 

prestados por esses ecossistemas e a importância da sua conservação, aliado ao incentivo do 

turismo sustentável de base comunitária, poderá ser estratégico e foi dentro dessa perspectiva 

que o projeto Peixes do Lagamar esteve baseado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A presente dissertação apresentou um importante registro de espécies de peixes de 

riacho para o rio das Minas, preenchendo uma lacuna de informação a respeito da ictiofauna de 

uma área até então não amostrada e bastante relevante no que se refere à presença de extensos 

e preservados remanescentes da Mata Atlântica no país. A lista de espécies elaborada neste 

trabalho poderá servir de linha de base para novos estudos envolvendo a ictiofauna de riachos 

litorâneos do estado de São Paulo e também subsidiar discussões a respeito do seu estado de 

conservação. 

 O uso predominante de abordagens naturalísticas na coleta de dados proporcionou a 

descoberta de comportamentos ainda não revelados, o que atesta o potencial desse tipo de 

ferramenta de estudo em complementar dados obtidos por métodos indiretos. Considerando a 

constante pressão antrópica à qual os ambientes de riachos estão expostos ao longo do bioma 

Mata Atlântica, a descoberta e descrição de novas interações entre os peixes e o ambiente no 

qual eles se encontram ressalta a complexidade das relações existentes nesses ecossistemas e, 

portanto, reforça a importância da sua conservação. 

 A implementação da atividade de turismo subaquático no âmbito do Projeto Peixes do 

Lagamar reforçou a importância de se conciliar pesquisa científica com extensão. Com o 

potencial de transformar pequenas comunidades, com acesso restrito à informação e/ou a 

programas de formação continuada, a opção de uma nova fonte de renda e de educação 

ambiental, gerada a partir de estudos ictiofaunísticos e ações de extensão, demonstrou a 

importância da aplicação dos resultados de pesquisas de base em ações concretas. Esse foi 

considerado um dos pontos altos do presente estudo, pelo fato de entendermos que as ações de 

conservação de animais como os peixes de riachos necessitam, mais do que nunca, de 

estratégias mais eficazes no que diz respeito à sensibilização do público leigo a respeito de 

questões ambientais e à redução da distância existente entre a sociedade e a academia. 

 Os resultados obtidos nesse estudo também serão compartilhados com os departamentos 

de turismo e de meio ambiente do Município de Cananeia, bem como com a Fundação Florestal 

do Estado de São Paulo e com o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 

objetivando fornecer elementos que possam ser úteis a discussões ligadas à conservação dos 

ambientes de riachos e ao ordenamento do turismo no Lagamar, com ênfase na observação 

subaquática de peixes. 
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